
Como medida de preservação de nossos rebanhos 

t'ereittlt~r ,,,~utle••li••t~ I•~··~·· c~.,,,,.,,,,,., 
ct~••~r•• mc•l••••c•• ilttliscritniltlltllttle r•••c••s • Voltando na ultima ses- Indico às Exmas. auto- Agricultura, Exmo. Snr. sidente da República, se- zc da em todo o território 
são da Edilidade ao as- ridades e órgão do Poder G ove-rnador do Estado, ja p recedida enéTgica fiz- nacional e em pcrrticular 
sunlo da matança de va- Público abqi.xo menciona- Ministro da Agricultur-a, calização, no sentido qu:} no Estado de São Fbulo, 
cas pw:1hes, o vereado:- das, a seguinte providen- Governadores de todos cs se faça cumprir a lei q ue onde a mata nça de matri­
~lisiário Ramos Filho, a - cia:- seja oficiado ao De- 1Estados e Territórios, Se- proíbe a desumana e in- ze::: em perfeitQ estado de 
presentou a seguinte indi- pctrtament0 de Produção cretários da At / icuuurct discriminada matança de pr.- ::riaçã o e em adiantn­
cação ao Prefeito : Animal, Secretaria na dos d elflais Estados e Pre- vacas, di·â.~iamente reali- _do estado de J:Yenhês, tor-
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Os rotarianos prudentinos comemoraram o 

56.o aniversario de Rotary lnternational 
Os rotarianos de Presi- o mundo são baseadas. nos presidente da entidad'! 

dente P~udente\ ·a,liando-, mesmos objetivos germ:s iocal : "O primeiro Rotary 
se a o júbilo de mais de que norteiam o nosso pró- fc·i organizado em Chica­
me io milhão de campa- prio clubt::, que são: O go, :EEUU, em 23 de feve­
nheiros, em seis continen - desenvolvimento do cont-· reiro de l 905, por Pau! 
tes, comemoraram na no i- · panheirismo entre os h o- :Harr;· s , um j.ovem a dvo-

milhão, e hoje essa orga­
nização mundial de ser­
viço é composta de 
503.000 executivos de ne-

Serviço de 
Fundado em 27 de Se­

tembro de 1960 pela Ac­
sociação Comercial e In­
dustrial d e Presidente Pru­
dente, está em franco fun 

gócios e p roiisdsnnis, qu~ 
são sóc:ios de i 0.8 l5 Tic­
ta.rys Clubs, em 120 pai-
ses.ll 

rruteção 
fre;Jueses negativos, dan­
do informaçã ::> que será 
"NADA CONSTA" ou 
"FREGUEZ NEGAT!VO " 

na-se corriqueira, inclusi­
ve nos Frigoríficos , n ão sa 
levandn em conto os ma­
tadot ':.'; c a b · .e particu­
lare~. 

In. _ _ .:::ois. \ .:.êsa, se­
ia oficia~l-:: às '\s~ ~:nbl€irn 

Leg~.<>lativm de todos C's 
Estad os, <às Câmaras Mu­
nici):ais das cidr:rd,;s que 
·' snharn mo---; de 30 m:l 
hab itante s, à Cârr,cya Fe­
d eral, ao Senado e a'J 
jornal "O Estado de São 

íj mlo", .solicitando seja 
iniciada uma campanha. 
no sent:d o de pÔr fim a 
tamanha ra~amidade co­
mo med1da de preserva­
ção d os nossos rebanhos. 

A justificativa que acom 
panha a indicação, de­
monst.rc\.''0 gravidade do 
problema: 

A presente indicação se 
prende ao fato de que se 
instituísse seu aütor em 

··remete-lá como requeri­
- menta, não passaria, ou 
seja, não S€1ria aprovada, 
como não foi de outras vê 
zes pois a si tu ação que 

·me faz oposição sistemáti-

ao Credito 

ca, seria contra. Esta mes­
ma situa ção é tid a de ele 
mentos p·ecuaristas e ser­
viça is destes. Continuar­
se-ia a praticar a mesma 
de·sumana e criminoso 
matança . de vacas em 
a d ia ntado esta do d e ]:l e­
nhes e em perfeito estado 
de procriação. Unicamen­
te cmno exemplo, degde 
21 de jane iro de 19ô0, 
quando foi apr I .:mtado 
em l. o requerimen1 ::> pe· 
à indo fôsse sustada esso 
criminosa ma tança até ,) 
dia de hoje . Só no mata­
douro municLpal de Presi­
dente Prudente , matanco 
a média modesta de 25 
bezerros diáTios antes de 
nascer nun tctcrl de 9850, 
que depois de criados, 
ap6s 2 anos e meio teria­
mos 24 trens e meio de­
bois para embarcar para 
c corte. E como em regr0 
geral a metade são fê ­
meas, teríamos tombem 
moi<> 4.875 vacas para o 
enriquecimento de nosscs 
rebanhos. Nunca é demais 
lembrar que esta exposi­
ção se prende única e ex­
clusivamente ao abate no 
Matadouro Municipal lo 
,...al, e em apenas 395 dias. 
ror aí se pode medir o ta 
manha do absurdo que s 
pratica confra os nosos 
rebanhos bovinos por ês­
se c<!"asil à fora. 

te de ante'-ontem, com mens de negócios e pro- gado que sugeriu a id éitt 
'Jlll jantar-festivo, o 56.o fissionais; 0 melho:r(l de a um grupo de seus · ami­
an.iversário de fundação comunidades; a orienta- gos. Foi escolhido o nome 
d8 Rotary Intemational. A ção dos jovens para que de Rotary, porque as pri­
reunião, em re·gozijo pela se tornem me lhores cida- meiras reuniões do clube 
magncr e feméride do com- dãos; a promoção de e le - ferr-am realizadas em rodi­
panhe .Jismo mundial de vad \ rbdrões de é tica 7~ -::1, nr1> €tScz;itó.r-"ps da 
homens de negócios e pro- nos negócios e nas pro- seus sócios. Os ideais ro­
fissionais, foi realizada no fissões; e 0 desenvolvi- tários se espalharam de 
ReiJ+aurante do Grande mento de comrcensão, cidade em cidade, nos 
Hote l, com inicio às 19,30 b ôa vontade e paz inter- ~<>todos Unidos e Canadc!:, 
horas. cruzando depois ·os mct-

cionamento desde o d ia 
l .o do conrente o Serviço 
de Proteção a:;, Crédito. 
São sócios fundadores os 
srs. Mar tinha Krassusky, 
Irmãos Pontalti, Moreira, 
Lopes & Cio., Marcondes 
Denari & Cia; Cesar Audi; 
Luiz de Oliveira Lopes; 
Modas !rene Ltda.; Singer 
Swing Machine Company; 
Penati & C(a .; Irmãos Ab­
àel Massi. 

Ao receber a ficha com o 
carimbq NADA CONSTA 8 

comerciante fica ciente de 
que 25 firmas credia rista s 
da praça o cliente nado 
de ve. Si ao contrario oca­
rimbo é FREGt.JI,EZ NEGA­
TIVO o comarciante fio:-~ 
~mpossib'ilitado de efetu-

com aàmiração geral va­
rihcou -se que 2 anos após 
a q uela porcentagem ha­
via caído para l 0/o (hum 
por cento) Hoje em Porto 
Alegre firma a lguma rea.­
lisa uma venda a proso 
sem c;mtes consultar aqu~­
le departamento. Pm ID'­

dac.; e:stes motivos toma­
se inegavel o fato de que 
"COOPERAR COM O SER­
VIÇO DE PRO TEÇÃO AO 
CRÉDITO É AJUDAR A SI 
FHB-PRIO". A Associação 
Comercial e Industrial d o 
Rresid ente Prudente est(r 
apelando ao comercio no 
sentido de q ue prestigiem 
esta sua iniciativa que 
tem por finalidade unica 
"a proteção do comerci­
ante crediarista conl\ra os 
maus paqadores". O Ser­
v iço de Proteção ao Cré­
dito deverá te: um Pres!­
dente - l Secretário - l 
Tesoureiro \--- escolh~dos 
entre os seus sócios. l\ 
reunião pwa esta escolh-:t 
será realizada na Associ­
ação Comercial que farj 
a convocação ainda na 
primeira quinzena de Mar­
ço p . f. Pinalisando tram:-­
mitimos este último apelo 
da Associação Comercial 
(Serviço de Proteção ao 
Crédito) "SenhiTes Comer 
dantes, antes de efetuar 
uma venda a . proso con­
sulte o S . P .C. ". 

Hidrcmetros serão 
rP.formados 

nac-i·onais'·. r es e a lingindo os conti-
CRESCIMENTO :1entes. No mês passado, o PROGRAMA. DE 

AMBITO MUNDIAL Re trcrçando o cresdmen- numero de sócios de Ro­
to do Rotary, declarou e tary ultrap<:t'3sou a meio 

Comentando sôbre ·o 
,r:rocyama do Rotary Clup 
de Presidente Prudente, o 
titular da entidade, dr. 
Carlos Fer.reira Ne tto, a~­
sim se expressou : "As ati­
vidades rotária s d e tod:~ 

PTN registrou seus candidatos 
Foram reg i.<>trados n a Zona Eleitoral, os condi­

segunda-feira junto ao dato::; a prefeitp , vice-P,re­
cartorio eleitqral da lOl .a feito, e vereadores, pelo 

101100 O JULGIMENTO 
De a cordo com o ca len­

dclrio elaborado pela Pre­
s iden cia do Tribunal do 
Juri da comarca, de veria 

~er subme tid::> a julga ­
mento , ontem, o acusado 
Francitsco Ramos dos San­
tos, que , a 29 de setembro 

de 1960, no quilome tro 
58, da estrada do Dis trito 
de Estrela do Norte, P'J!' 
motivos sem releva ncia , as 

sa<:!sinou a golpes d e e n­
xada, seu desafe to Sebas-
ti.ão Bernado de Lima. 

O acusado seria de fen· 
dido pelo dr. Antonio Jo­
sé Correo, que, entretan­
to, solicitou adiantamento 
do julgamento, diante do 
motivo de encontrar-se en­
fermo. Atendendo à solici­
ta çã o da de fesa, o dr. 
Da lmo do Valle Nogueira , 
Juiz Presidente do Tribunal 
d o Juri a diou o julgamen­
to de Fra ncisco Ramos 
dos Santos para ma io, 
quando da segunda s~s­
são pariodica do Tribunr.:l 
do Juri. 

Partido Trabalhista Nacio­
na l, pe lo delegado PQ['ti­
dario, sr. Celso Alves. Os 
candidatos registrados fo­
ram os seguintes: para 
pre fe ito municipal, sr. 
Francisco MQreira; para 

vice-prefe ito, sr. Milton 
Mpcedo de Andrade; para 
vereadores: Diva Ma teus, 
Manoel Faustino V c:tScon.­
celos, Januario Fei"reira de 
Souza, 1Jorgé Assei , Ma­
noel Marques da Si!vu, 
Aurelio Gonçclves dos 
Santos, He itor Pedro de 
Araujo, Elisio Perei.ra da 
SiJj<ta, Arnaldo Ruiz, Vir 

cente Ma rtins da Silva e 
Julio Rodrigues. 

Algodão e o futuro dos lavradores 
O a lgodão da sa,!:ra tivo dos produtos agráco- q ue não foi até o momen-

1960-61 está começando o las. O preço mínimo, as- to liberada a exportação, 
en trar em grandes quan- segura do paio govw no devendo fixar-se a ofe~rta 
tida des nas maquinas dfJ federal, na ca taçã o do d o- em 450 a 500 cruzeiros 
Presidente Prudente , até o la r ao cambio 'livre , em por arroba. 
momento sem abe•rtura de 400 cruzeiros a Qilfaba, é 
preços. Presumimos, repe- conside ra do pelos produ­
!ir-se-á com a malvacea, tore como abai:~o d o ne­
o mesmo drama encenad rJ cessaria pa ra a cobertu­
na safra do am~nCloim; os ra das despesas de culti­
preços baixos, a prejudi- vo. Nã::> há:, porém, pes­
carem la vradores que sibilida de de aumento 
não pódem pagar as des- muito pronunciado na co­
pesas de p lantação e cui- tação do a lgodã o, de vez 

No Tribunal o assassino do sobrinho 

Os totais entrpdos até 
o momento a tingem: Ma­
tarazzo, 2.933 arrobas: 

Sanbra , 1.266; Esteve · lr­
mãos, 200; Mac F Qdden , 
1.866; Saad do Brasil, 333 
arrobas; num ~ta~\ ·Ide 

6.598 arrob as de a lgodã\J 

O !:f'. Ciro Dupré Morei­
ra, membro da AISsociaçã o 
Comercial vem há 8 meses 
esiuda:ncb dom o maior 

interesse o assunto, tendo 
visitado a s ma iores org_a ­
nizaÇões de credito da Ca­
pital além de fazer con­
sultas por escrito às gran­
des firmas do Rio de Ja­
neiro, Rio Grande do Sul, 
e diveu-sas cida d es do in­
terior de São Palilo . 
Obset·~:::mdÓ o Tesult;::r­

do de Jodo e.ste ~rabq­
lho chega-se à conclusão 
de q ue SDRVIÇO DE PRO­
TEÇÃO AO CRtDITO é 
policia contra maus pa ­
gadores. 

Dados o seu infenso co­
m(r cio crediarista, Pres1.­
dente Prudente não ,pode­
ria p rote lar mais a cria­
ção do seu S .P.C. 

Apenas para que os 
senhores comE:trciantes pos 
sam aquilatar da simpli­
cidade com que este Ser­
viço funciona, citamos a­
q ui a forma pela q ua l ~ 
feita a consulta. 

Todos os meses o sócio 
receb e 20 fichas de Infor­
mações; a mesma será 
rr.eenchida com os dado~ 
(nome, residenda, etc.) do 
candida to là compra a pra 
so. Enviando· esta ficha à 

ar a venda a proso, ·em 
viriude do tragues dever 
vencido há: mais de 6 me­
ses na praça rea b ilita do, 
isto é, en'lra para a cate­
goria de "NlA!DA CONS)­
TA. 

Como os senhores co­
merciantes vêm, o Serviço 
de Proteção a o · CredÚo 
rer:-resenta uma proteção 
dTQria e eficiente a os seus 
negocias a proso. Assim 
trma-se fad l Cofi\Preen;.. 

der o motivo por que em 
i 960 foram feitas 828.404 
(oitocenta s e vinte e oito 
mil, quatrocentas e q ua ­
tro) consultas ao Serviço 

· de 'Proteção ao Orédito, 
em São Paulo (Capital). 
Em Porto Alegre a por­
centagem de prejuízos na 
praça em 1955 era de 5 ~-~ 
fa to que alcf mou o co.­
mercio e obrigou-o a pen­
sar em u ma providencia 
em d efesa dos, crediaris­
tas. Foi fundad o o Serviço 
de Flroteção ao Crédito e Ciro Dupre Moreira 

t:onleren(ia~ sobre 
o espato sideral 

Conseguimos apu1rar 
junto ao prol. José Carlos 

Fernandes, Q\Ue a Se:::re­
taria da Educação da Mu­
nicipalida de está: desen-

espacial, que deverão pro · 
ferir uma serie de confe­
rencias sobre a conquista 
espocial pelo homem, 
rdncipal objetivo da cien­
ci~ contemporanea. Apos 

voivendo esforços no sen-
ftl<;scicia~o Come rcial, o tido de consegu ir a vinda 

e ncarregado consulta rá 
as con ferencias seria estu 
da da a · possibilidade de 
ser projetado o filme "Ca­
minho às Estrêlas" . 

ficharia que conta com a F.residente Frudente de 
maLs de 1.000 fichas "de especialistas em dencia 

·------------------------------

Condenado .a 5 anos e 1 O ·. meses o réu Germano Ligabô 
No dia 22, foi levado à 

barra do iri,buna l do J uri 
da Comarca, o acusado 
Germano Ligabô, de 58 
r..nos de idade, indiciado 
por assassino)-, a 29 det 
setembro de 1960, no bair­
ro Aguq Espalha da a Rô­
mulo Ligabe, · .seu ~C)bri-

nho, de 16 a nos de idade. Riozuij Noma, Alberico 
Como integrantes do Con- Marq ues Ca iado, Adolfo 
selho de Sentença, parti- Arruda Campos, Michai 
ciparam do Tribunal, presi · Bucha lla e Orlando Peret­
dJdo pelo d r. Dalmo do ti. Na r:r omotoria p ublica 
Valle Nogue-ira, Juiz de esteve o d r. José -de AI­
Direito Titular da 2.a Va - meida Vilas Boas e na de­
ra, os senhores: João Pa u - fesa, em atuação digna 
lo · Prqtt, Têlmo Guarro, de elo9ios, hmcionou, fun-

cionou o advogado dr. Ro 
berto Doas Carvalho. 

A acusação, em su a pe­
ça, procurou chamar .... 1 

a te nção dos jm a d os para 
o fato de se basear o ho­
micídio em caso futil e ter 
sido praticado o ato cri­
minoso ~ troiçao. A de fe--

se, magnilicamente condu-
zida pelo · dr. Roberto 

Doas Carvalho, argumen­
tou sobre a tese da legiti­
ma defesa, avocando ter 
o acusado praticado o ·a to 
para delend~r-se de agres­
são imin~nt.~ O veredic­
tum final, çonhecido ó~ 

19,30 hc•·as, reje")tou por 
4 votos ·contra 3, a tese da 
legitima defesa, desclas­
sificando contudo, o ato 
culposo · para romicidio 
simples, tendo sido o ré u 
Germano Ligabô condena­
do a 5 anos e 10 meses 
d'e reclUiSqo, 

Desde a semana pas­
sada, e ncontra-se em F're 
sidente Prudente o sr. El­
vira Brandhi, do Liceu de 
Arie(> e O ficios de São 

.Paul:>, que apresentou ao 
Preleit.o Municipal, prqpos­
ta para proceder a l-repa­
ros nos 3.500 h\drometros 
atualmente danificados e 
com possibilidade de re­
cuperação. O Prefeito Som 
paio, apás estud01r a pro-· 
posta envi.cu-a à Camara 
Municipal, onde foi distri­
buída :ls comissões técni ­
ca<:;. 

Dentro de alguns dias, 
portanto, será iniciada a 
reforma dos medidores de 
água, cujo cornerto d~­
mnrará mais de um ano 

D:fl mRAPOZINHO 
ENCERRA-SE HOJE O 
PRAZO PARA REGISTRO 
DE CANDIDATOS 

encerrado o prazo para re 
gistro de candidatos o car 
gos e letivos, nos municí­
pios da 101 .a Zona Elei­
toral Pirapózinho e Alfre­
do Marcondes, onde se­
rão realizadas eleições a 
26 de março. N~sse did, 
será encerrado também 
o prazo para registro de 
diretorias, ou alteração 
dos registrados. A 6 de 
março será encerrado pro 
zo para que os candidatos 
possam requerer cancela­
mento de registro de 
suas candidaturos. 

Agradecimento de 
Heitor Graça 

Sobremane;r.a honrado 
pela lembrança do seu no­
me, focalizado no progra­
ma "Vultos que engraq 
decem a cidade", levadn 
ao ar pela Rádio Presi­
dente Ftrudente, na aud; 
çao do dia 9 do corrente, 
o nosso diretor, sr. Heito:­
Graça, sensibilizado pcln 
homenagem, t~rna rúbli 
co o seu imorredouro agrc· 
de-cimento aos respons6 
veis peio programa, assim 
como à fi!Tma pa-troCinado 
ra. Indústria eo Comérci() 
de Couros Andreazzi pele 
oferta gentil de rica me 
do.lhcr.. 
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· no passado, {oi hmdada fluvial, energia hidráulicc:, Alem ge procurar sxpan ... • 

... ++++++++++++++++++ . . ++++oJo++oJ•+++++++•~t++++++++~ _ a S.A.R.D .. (Sociedade dos lav::ma ·e pecuária. dir a economia da regi~o, 
- -- - (···--- . . ... - . • ' · Amigo~ do Rio Doce), po::- O objetivo principal cb c"m racJonal exploraçao 

Versos a moda ant1gh iniciativa ~o falecido se- SARD é a constituição d,:.! de seus recursos _ n~b.ro:t.s: a nadar At1ho Vivaequa e um grupo· de trabalho for tanto no campo lDOt.blnal 
· do deputado Mário Rolla, mado p :,r , elementos técni qu~to n J :::Pto; ag_ro-pe-

Nóbrega de Siquei~ entidade que nôo visa co;; e conrecedores do pro c1_1an_o, o plano proJetado 

PRtJGRAMAÇ-A.O DE HOJE 

··IL TIVAL DE CINEMASC.OPE NO 

I 
ClNE PRESIDENTE 

~~ l fins lucrativos, p.Jis tem blema da região, que se- Vls.a, sobretudo, ~o apro-
Rosa Ma1ria, e.t.s como se chamava. . . apenas o propósit::J bacia ja enca.rreqado de proce vmtamento do R10, Doce 

Flor, corno nome de flor. do Rio Doce, levando em der ct estudo e à elabora- C:)mo canal navegavel, '::J· 
Lmda, lembrava unta princesa eslava... conta suas extraordinarias çõo de um plano de obros bra. ~ssa que, reahza~a. 

Foi meu primeiro amor. possibilidades tais como semelhanteJ ao do Vale abrma novas e amp.as 
•••••••••••• .:. ............................ ~ •• ,...,. perspectivas de desenvol-

·'Vto.,_ 

- - _.;,..,. - -- - -~ - - - - - - - - - --- --
- Fone. 1298 . "PULMAN" AR CONDICIONADO -

i --- ·-- .. ... --...- - - -- -- ------
em três sessões diárias 13,30, 19,15 e 21,30 f 

Em vesperal e a noite ---- ~ 
Um dia, Q}:t€Bentaram-me Clarice, 

um nome sedutor. 
Tinha o encanto sutil da meninice ... 

Dr. Cidonio Lemos Jardim 
vi mPn1o elo r) óprio Poís. 
pelos benefícios que tra­
ria à exploração das ri-

com Vitor cas reservas do quadrilá- Maturo 
0
• ::!•:!;,1,0 

colorido- até IB I 
Foi meu segundo amor. 

Tempos após, num baile de 
eu conheci Leonor. 

Dançámos.,. Escrevi-lhe um 
Foi mea terceiro Çimor. 

Natal, 

madrigal .. . 

Depois, Udia, Diná, Jandira, Helena:, 
Anita, Sangramor ... 

Sílvia, loira de sol; Ruth, morena ... 
Oh! quanto! Quanto amor! 

! 
A todas elas, indistintamente, 

I 

beij·ei a boca em flor. 
Eram belas ... E eu, que era um moço ardente, 

via, no beijo, o amor ... 

' E o que ficou do feminil cortejo? 
Nem mesmo uma ílusão. 

Tôdas traziam, à ílor da boca, um beijo . . : ' 
Não tinham coração ... 

.-+o!++++++++••·· ··· .... f:+++o!i++++++++++++++++++~o+ ... ~ 
- f\NlVERSARIOS- ...... . 

FAZEM ANOS: 
Hoj.e., o sr. dr. Tosé de 

Salles Macuco, advogado; 
a jovem Ana Maria Tiezzi, 
filha do sr. Virgilio Tiezzi, . 
industrial nesta; a ~!'a. 
Odete Basteiro, esposa do 
sr. Candido Ba:<?teiro, resi­
dente em São Pauloi o sr. 

o IMPARCIAL -, 
REDAÇ.\0 

E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇÃO 

PRÉDIO PR.)P~IO 

Rua Siqueira Campos, 602 

G~ Postal, 316 - fone,540 
Presidente Prudente 
E.F.S. - Est. S. Paulo 

Diretores 

Val~ntim Zangari, 
em Adamantina. 

oleiro 

DECLARAf.ÃO 
Declaramos have:r per­

dido o certifi cado de pro­
priedade n.o 159 308, ex­
pedido Pela Delegacia de 
Policia de Rancharia, em 
9 de dezembro de 1.959, 
em nome dos sanhore.s 
JOÃO CAMBUI DA SIL­
ViA e LUIZ CAMBHUY, 
pertencente ao veiculo d~ 
mOlfca Mercedes-13enz, mo­
tor OM-321.919.040. 7082. 
fabricação 1.959, seis cilín 
dros, de cor azul clCll!:o, ti­
po caminhão. 

Declaramos mais que, 
fica SEM ElFEITO A PRI­
MEIRA VIA, por estarem 
pr.ovidenciando a SEGUN­
DA VIA, junto a re}XU'tiçã.o 
competente. 

Por ser verdade p::rssa­
:mos a r:l!'esente declara­
ção. 

~ 

Roberto Santos Rancharia, 18 dw feverei 
T:O de 1.961. 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Redator Cbefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretülo 

José Lombardi Neto 
Chefe (las Oflclnal 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I • I 
~ 

' , 

Carlos Bacarin 
DesP<xchante policiaL re· 
gíslrado n!I Secr-etaria da 

Segurança Púhiiea . 
22-089 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

DECLARACãO 
Declo;:o para os fins de 

Mario Perettl 

direito q,ue perdí a Car­
teira Nqcional de-. Habili­
tação Amador n.o-004.697, 
Prontuário n.o 7.813, ex-

1 pedida ~la D~tegacia 

Assinaturas: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral Cr$ 300,00 
Trim·estral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos a Santos 
Publicidades S.A. 

Bnd. Teleg. : 
•ESSSRBSSB • 

EM SAO PAlTLO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 j 

I 
I 

RIO DE JANEIRO 1 

Rua México, 148 ! 
Pone, 22-3279 1 

·~•••••••••e•••••••••r 

Regional de Policia local 
em data de 4 de Janeiro 
de 1954. 

Declaro mais que fica 
a mesma sem ·efeito, ten­
do em vista estar provi­
dêncianlo a segunda vk:x 
junto a repartição compe- . 
tente. 

Presidente Prudente, 23 
de fevereitro de 1961 . 

a) Moisés Dias Sa:lles 
23-094 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberculose, vaci­
nanào-o com B. C. G., em 
~ualquer Posto · ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C. G. não o!erece peri­
go algum. Ao contrario: 
s6 beneficio trar{!: à crian­
ça (Interpress). ---

- MeDICO - CRM 6784 --
j- - -·- - - -- - ---- -1 
I CUNICA GERA1.. --'E !)E SENHORA5 .. · .1 
I ELETRICIDADE MÉDICA I 
1- --·-----------1 

RUÂ RIBEJRO DE BARROS, 16 7 3 (térreo) 
(Frente ao Edificio do Corrêio) 

TELEFONE, 2 O 8 - PRESIDENTE PRUDEN'fF. 
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! l:oisa~ da \!ida... i 
I I 
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I 

1 Por MONSIEUR BECAURE I 

I : 

:~------·--······--· ··········--·-&! . 
Minervino é um "p:ão~ 

que trabalha n:) pá1eo da 
Sorocabana (quando a­

cha quem lhe dá sorviço \, 
um sujeito bom como êle 
só! F'esa uns 55 quilos· e a 
primeira vista, de tão m ir­
radinho, ninguém é capaz 
de supor que êle aguenta 
lombar um saco! 

lcrrn em brigas, se amea .. 
çom pasgar a faca, ou dar 
um "pernada", é. porque 
se habituaram às valer.­
ticrs forjadas, que jamai"l 
passam daquilo, e, muito 
pelo contrário, acabam 

em bebe,Ticações amisto­
scrs! 

Mas o Minervino ali es-
tava desencontrado. Quan 
do, aparteando-o, um 
"piã:::>" que fuma caxim­
bo (vejam só a crrrogan . 
da!) lhe disse que, "hom1 
que num bebé pinga e 
num pità tabaco divio 
vistí sáia", Minervino en: 
controu de imediato uma 

Ontem estive com o Mi­
nervino e um grupo de 
"piões" e o acaso me f.:~z 

n;;si'3tir uma cena intet~es­
sante, dess~s que não se 
repetem a miude, mormen 
te em tais ambientes. A 
briga qua êle fazia contw 
os companheiros, que o 
queriam induzir a beber 
pinga. MinC'I!'vino não fu- resposta que pôs, à prova 
ma (salvo as tapeações tôdo a sua vocação e hu­
d ::3 amigos) - não bébe mildade. - "Bebê pingc1 
e não gosta de xingar nin é ricurso de vagabundo, 
quém. Vai todos os sábc:- que se atonteia atôa aó 
dos acsistir o culto a Igre- pr'a num 9C!rfá no ba-
ia a que pertence, e se tente. Homí que bébe pin 
diz, um filho de Deus mui ga acende g~aveio prô 
to apagado, mas sem vi- diabo!" 
cios! Era de se ver a sua O final da questão, que 
cara, quando rtlgu,'-m, à me causou até admiração, 

· de Cl - Ih foi que o Mínervino expio gUisa provoc ço:: , . e 
d . . , diu, ao cabo de tantas in-IZla, cara a cc1ra: 

Ó ~h , . 1 0 sir;;tência~ e amolacÕeq. - ra, O VO!O . • • U . 

tú bébe a "branquinha" - Oceis tão procur~do 
ou nois te junta a te faiz é qL<em pngá, num é? 
ent"fulí éla! Puis intão vamusl 

Min~rvino recebia a ~En~rarctrn todos no bo-
ofensa com um sorriso tece dando vivas ao Mi· 
qua~e angelical nos lá- nervino. Ele tomou a dian­
bios: teira, depositou no balcão 

- Quar o quê! ... Num algumas notas encardidas, 
há hómi que mi faiz ·be- e griton ao homem do la­
bê aquilo que num é do de dentro: 
bom! Nesta guélinha aqui - Bola cinco doses de 
de Nosso Senhor, só pas- perdição ai pnôs danados! 
sa água e cafézinho d>3 A turma bebeu ·e •O Mi-
minhãzinha. . . quando n-ervino pagou, saindo. 
munto! Fui a êle -e fiz:lhe ver que 

o mundo em que viv~ aquilo não deveria termi­
Miner.vino talvez não se- nar assim. Que a religião 
ja tão perigoso como pos- ensina não apenas a não 
sa parecer à princ1p1o. ter vícios, como também 
Convivo há muito tempo a não alimentar, v{cios. O 
com aquela gente, habi- Minervin:> me olhou de 
tuada às grosserias do soslaio, e de pronto en­
trq}JCYlho, ·e sei que êles centrou a resposta: 
são dignos, quantos mu~- ~ Quando Nosso Si­
tos almofadinhas de bote- . nhor qué: môço, pingq 4 
quins! Têm na bôca usual · fortificanie! Elos ·bebe, gar 
mente, uma palavra noci- ra a fica zonzo, e quando 
va. mas é o lir,guajar chega· um camihão pr'a 
que os caracteriza, e nele descOiTTegar/ o serviço tu­
não . . há maldade. Se fa- do sóbra pr'a mim! .. . 

CLINICII DENTDRII 
Dr. Jacinto férrerra da Silva 

Ora. Jandira Maranuoa Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - ·ex. POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 ~ P1 .• ES. PRUDENTE 

tero fer~:ifero e ao parque 
siderurgico de Mmas. Ge. 
rais Espírib Santo. 

O Presidente eleito Ja .. 
nio Quadros, em sua ca11:.. 
panha eleitoral, dirigiu às 
populações do Rio Doce. 
por intermédio do f~<>ncr­

dor Atílio Vivaequa, uma 
mf'nsagem de apoio a ês­
se grande plano desenvol 
vimemista. 

Agora, •3m consequên~ 

cia do falecimento do pur ­
lamentar espiritossanten'>e 
rreuniu-se o Conselho Con 
suJtiv::J qa S.A.R.D., to ­
mando diversas delibera­
ções, inclusive a de reali ­
zar, aproximadamnte. 

uma reestruturação da Dl­
reteria Executiva· da e:tti­
dadé. 

For er;;tabeleddo, ainda . 
que se solicitará ao Go 
vernador Magalhãe::; Pin­
to a indicação de pessoa 
do sua confiança, que sa 
ia ·encarregada de repre­
sentar o seu pensarnento 
na di;retoria da Socicdada 
e que j::articipe do Grupo 
de Trab::::dho a. ser indica· 
do. O Governador Mr:tga­
lhêies Pinto é desde a fun­
áação der SJ\RD a Presi. 
dente do seu Consalho 
Consultivo e incluído nc 
relação dos benem..éritos 
àa entidade pe•la iniciati­
va do seu projeto de lei 
criando a Comis"Oão de 
Valcrização do V a le do 
Rio Doce, apresentado em 
1959 .à Camara dos Depu­
tados. 

Plantações 
destrui das 
na Bahia 

Cêrca de 800 agitado­
res promoveram uma se· 
rie de depretl.ações, inva­
r:õe-s de propriedade e a ­
tos de vandalismo em fa-
7endas de Barra Itaipé, 
na zona sul da cidade de 
Jtbcus, na Bahia. A j:opu­
lação mostra-se apreen­
siva, tendo solicitado ga-

/ rantia àr;; autoridades. 1'\s 
desordens são comando­
das por um emissária do.<> · 
Ligas CamponeS!!Ts de Per 
nambuco. · 

\ 

Insucesso da 
Auricultttra 
em Cuba 

Os dirigentes cubanos 
n&o escondem o seu de­
sespero ante o insucesso 
da reforma agroria, -€!e­
tuada s.egundo o medeio 
soviético. A di~solução do 
Ministério da Agricultma, 
substituído totalmente pe­
lo Instituto Nacional de 
Refonna Ãgraria, nÕ1o deu 
os resultados '·esperados. O 
descontenta.mento é ca­
da vez maior no interior 

·e a mobilização de mili­
cianos para atividades a­
grícolas ést~ sendo consi~ 
derada uma 'ÍJ,(wa pressão 
do govêrno sôbre o ho:.. 
m~m do ~-po. · 

JOÃO GOMES 

A Noite 

A CHAVE 
r.-m Wilhan Ho!Jen e Sophia Loren 

........ 
CINE FENIX 

Homenagem a tatulo da Paix~o 
Cearense, em Petropolis 

Rio - O vereador pc- O nome da Ca1 ·.llo du 
tropolitano WangQr Rodri- Paixão Cearense já foi du 
gues da Ccrmcrra Munici- do a outros logradouro pu 
J:~l ele Petrop:)lis, apre - bl~cos, no Rio de Tanei,o, 

Sao Paulo R ·1 T . ' . sentou ao legislativo apro F ' . ecl. e, UlZ ac.• 
jelo mandand::J dar o no . ora, em T!bagf, no Egta-

do do Paraná e em Ca­
rolina, e São Luiz, no Es­
ta do do Maranhão. 

me de Catulo da. Paixci0 
Cearense a uma praça pú­
blica daquela cidade. C 
projeto depois foi subme-

t' do, mereceu ar.;rovação 
unanime dos edis e aco­
ba de ser Sancionado pe­
lo prefeil3 Nelson de S:r 
Earp. 

- · 

Por iniciativa de insti­
tuições cultt•rais e de a . 
migos e admiradores de 
Catulo, será inaugurado, 
proximamente o seu bu.s­
to na praça publica da­
quela cidade E:errana. 

o 

) 

&;CONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUÁTRO PORTAS. FAZ, EM MJ::DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERêNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VI::-LO­
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE OE NACIONALIZA~ÀO 00 RENAULT OAUPHINE E A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSlSTENClA TECNlCA 

• VENDAS, PEÇAS GENUiNAS, ASSISTêNCIA: 

COMERCIAL IMPORTADORA PERETTI S . .A. 
'R B ,. do Rio Branca, 264- Fone, 1~2-983 

ua c:~a;ostal, 104 - Pr .. sidonte 'Pru®nte 
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Nova Y:rk. Uma das 
transformações menos no­
tadas porém mais profun­
das ocorridas na arq ui te­
tura moderna nas ú llimas 
décadas foi a completa­
ta remoçôo da cozinha. 

Uma dona de casa de 

p::tro, dispositivos elé tr icos 
medidores au temáticos e 
materiais sinteticos versó.­
teis, te:ia a impressão du 
estar entrando numa re­
sidencia de Mar.te 

Livre afinal das hora.'; 
de trabalho d uro das co-

uns trinta anos passados, zinhas escuras e eníuma­
se se achasse d e repente ça das d e antJJamen te, ·:::: 
na área "cozinha-re[eitó- dona de ca'3a modorna po 
rio lazer" de hoje com seu de inventa r pratos mms 
aparato de guarda de vi- tentadores e mais nutr;ti­
veres máquinas de pre- vos e ainda economizar 

----------------------------------------- / 

·Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente 

N.o 4/61 
Secção Secretaria. 

O Diretcr da Secretaria 
da Prefeitura Municipal -
de Presidente Prudente 

Estado de São Paulo, de 
ordem do Senhor Prefeito 
Municipal, faz saber que 
o SRS. PEDRO CEGATO 

extranumerario mensalis­
ta, désta Prefei tura, lota­
do na Secção da Limpeza 
Pública, que tendo sido 
verificado o seu não com­
parecimento ao serviço, . 

sem causa justificada, por 
ma is de 30 - trinta -diru 
consecu1ivos, fica, pelo 
presente Edita l e pelo pra­
zo de 20 (vinte ) dia.s, con­
teldos da sua públicaçÇto, 
convidado a fazer prova 
que o afastamento se fu.r. 
da em motivo de fôrça 
ma ior ou coação ilega1 
sob pena de demissão. 
por abandono do cargo. 

Presidente Prudente, 18 
de fevereiro de 1961. 
Luiz Mauricio Sandoval, -

Dire~or da Secretaria. 

-.-++++++++++++++++•:-+-1•+++++++++++++++++++++++4 * ·'I'Á!fi.: 

i COMUNICADO • 
+ + ... 
oi· 

~ 
UNHA DE ,,UTO ONIBUS 

PRES!DENTE PRUDJ~NTE - SÃO PAULO 

I A EMPR~ZA DE TRANSPORTES ANDORINHA SI A., 
comunica que, a partir de Lo de fevereiro de 196 L 

Í o:. s·~us auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal. fa- i 
+ zem ponto de partid.:s: e chegada em São Paulo, na* 
+ Estação Rodoviária, à Praça Julio Prestes, em {c-ente * 
j à Estacõ·o da Estradn de Ferro Sorocabana, com + 

guichê; n.os 71 e 72. * 
........... ++++++++++++++++++++++++++...;. ... , •• J 

.~~c!~A~!~~~~!~~~:~~~ 
.. E a d milavel que uma' de de3tinos d 'ferl.fntes ou 
vida néio se a pague co- estarão salisleit~ com a 
mo uma ch1Cil11a sem ali- sorte, sentindo o coração 
men~o quando nada con- .liberto de qualquer rebel-

dia e ada ptando.se com 
tém Een&o miséút e tra- resignação muda à sorte 
balho, quando não ofere- imu:a .. elmente negra? 
ce pra :terf>s e não permi·· Essa marcha para o tu-
te descanso e quando não 
demonstra beleza e um mi 
n tmo de esperanças. 

mulo, para a morte, com­
preenderiam o seu senti­
do, se lhes foge o sentido 
da propr.' a existência? O homem é un1ct cri.ct· 

tura paciente e capaz de 
sofrer e o qu e le supor!Cl 
u ltl"ttpassa muitas v•n~s o: 
medida de forças de qu<:! 
a na tureza so tnuniu. 

Eis perguntas difícei3 
de responder. A maioria 
esmagadora nã o tem e 
não sabe qual a finalida­
de da vida. 

_, 

Bô 
.... \'1 

- Cl ' 
• j 

leitura_ 
L"<:-· :; 
flot Iam eacfe ... tro o OIGrio 

H $. Pc11,ro, ltcM o fomniG .. 
hM/iclo. eo. .. ed45et • 

'V ....... ~ • .,......._. 

SUPUMENTO INfANJil 
~oN-Y., ... ~ .,. ..... .. 

- hiOI IIO'Ii ... llfOdcu lllrfWie. 

Bem 
arrumado.u 

·I ••• bem 
informado 

f 
Nõo busto q~ vocj JOiO 

de coso bem orN~do P01'9 

'entror no trot~ de at;YI,. " ~ 
flegócios, visitor w " , -- '!!' 
~ receb'~ 2iyntfir ~ _ " ,. ,, 

r .,..._ - ·-· ~ ~:~< 
Montenho·se tómblm d~~ • ,.. 
mente bem informado, pgriJ ' V 
melhor conversor, ora~ f 
~ _, ~y.ag,r, .. -~ ... . ~ ) ~ , 

~~-~&;;;;;-~_..:::...,dl ' 
lss\aa\llllil~ . ~ 
ttS uu.n l 
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~·tllo· 
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COZINHA 
tem'p o que poderá ser em· 
prega do em a tividade3 ci.­
vica:s, familiares e educa­
cionais. 
..S~guindo eslalistícas 

feitÓs em muitos pah>e.s a 
mod.ema dona de ca::;a é 
mais bem educada do qw: 
sua mãe e e~ta rnais ap­
ta a particip--;•r de ativida 
àes àrtisticcm ou profisslo~ 
nais nas hora<3 de folgn 
que os mcfleriois e a!Xlre­
lhos domésticos atua~s lhe 
proporcwnam. 

Não apcm.1s fera de ca­
·~a mas dentro dela tam­
bém, as tendências atum<> 
da arquite!.ura da cozinha 
refletem e.s::a revelação 
social. As portas que ve.­
davam os dominios exc\u-

DECLARAÇÃO 
Decbro que foi exlmvia 

do o Certificado de Pro ­
]:'riedade n.o 374.661, ex­
pedido pda Delegacia Re­
gional de Policia de Pre­
s~dente Prndentc, em data 
dP. 20 de fevereiro de 
19GO em nome dô sr A U · 
CUSTO NOCC!EIRA DE 
Al.MEIDA. e .referente oo 
veículo marca "Fordson · 
em.) de fd~riração 19S!J. 
mo10r Je 4 ·(c<uatro) ~i.Jin­

clJOs do n.o C-499.34 1 côr 
azul e cre::ne, com 10 ht) 
de fôrca, ca:·ncidade pcrn 
cinco h1q0re·1, t! ç,o Penw, 
odquindc; sGm reserva de 
domínio de José Oliveira 
Rangel. 

Declaro mais que fica 
o me?mo "em efeito, ten­
do em vi".ta estar nroví ­
denciando a ser.nJnda v' r:.J. 
junto 0 rep:~rtição compe­
ten1e. 

Presidente Prudente, 21 
de fevereiro de 1961. 

as.) Au J us to Nogueira 
de Almeid a 

23-093 

sivos da mãe de família 
foram escancaradas - a 
o resto da família foi con­
vidada a enj:ar em um':l 
clara e colorida para re­
feiçõec e reuniões intimas. 

A poeira e o sujo do tra­
balho do dia são removi--

dos com · o si~ples pa.ssar 
de um p::mo umido, NI! 

vez da dcmcmda esfr@!­
ge~ção de antigamente, e 
o cozinha é transformada 
para almoço e ceias im­
provisadas. Os decmado· 

res qu0 trab:dham com 
pló. . .<=dico~. como o;:; do De­
rc tomento Formical da 
Cyanamid Inte•macionaL 
oferecem dezenas de co-

rGs e padrões adaptav&is 

a qualquer motivo deco­
rativo - tradicional, ,rus-
tico ou moderno. 

Uma vez II'etiraclos o<> 
pratos, tampos de plasti-

co lam;nado oferecem uma 
~uperficie ideal para t.raba 
lhos A::colares das crian­
ças. Materiais como plá:>­
tico laminado Formica côo 
rt ciHcamen te à prova da 

rir:cos e manchos, e a sua 
superfície ab:::olubmente 
l'sa 11ão c!presenta as fi­
bras o rachaduras que 
tanlo dificultam CI lim~e-

za das velhGs mesas de 
madeira. 

A química woderna dou 
aos decor:::td('i-eG uma pa­
leta de possibilidades qua 
se infinitas. Côres vivas 
c!arm, imitação de veios 
de madeira e uma infini­
dade de radrõe'3 outros 
em tecidos sintéticos pa­
ra cortinas, ladrilhos pa­
ra a'>~oalhos e plá<>tico.:~ 

pctra mesa podem ser com 
binados de inumeras ma­
neims para dar aspectos 
ne>vos às cozinhas de hoje. 
agsn!a dean emêio bdaso 

FERNAND·o 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil, e&.'á 

chefiando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZ1NHEIHO DO: 

Espk:madn Hotel de Brasília 

Hotel Jaragt:a da São Paulo 
Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
1.001 noites (re1>taurante) São Paulo 

Marina de Morais Sarmente, 
recebida na Academia de 
Letras de Petropolis 

RIO, - MC!lriná de· Mo- lhm1te improviso f.ocaliwu 
ruis Sarmente, poetisa e a personalidade literária 
escritora, foi recebida na da nova acadêmica e a> 
Academia Petropolitana de c suas virtudes como senho 
Letras, indo ocupar a ca-- í"C'! de um lar brasiLeiro. 
deircr de Silvio Romei;ro. Carlos Vavaco fez in-

Foi encarregado de sau ressantes consideraçõea 
dar a nova a cadêmica, o sôbre a mulher brasileira, 
tribuno gaucho, escrito!' e rar-'l combater os exces­
jornalista Carlos Caveco, sos mcdemistas que não 
que no Pará, em te-mpos se coadunam com as nos­
idos foi vice-consul de r-as tradições. 
Portugal e sempr.e foi um A nova acadêmica, com 
dedicado amigo da nação brilho apr€sentou um in-
irmã e qmiga. teressante trabalho lite-

Mariná, que muito tem rário sôbre Silvio Romero. 
viajado pela Emopa e A- o titulctir da cadeira qu9 
sia, tem prestado relevan- ccupou. 
tes serviços no intero:lm- "Agenci("(~ Reuni dar.;" n -
bio cuHUiral com os paise3 crradece à simpática aca­
,ncp sos amigos \acredite::- dêmica o livro sôbre a s1w: 

dos. junto ao nosso gover- r;osse na academia qué 
no . teve a gentileza de nos 

Carlos Cavaao fez in·- enviar. 

--7"'-----~------~--- ----

Ora Jàndira· Ferreira da Silva 
--CIRURGIAO D~NTISTJ'-

COMUNICA AOB SEUS CLIENTES QUE MUDOU-SE 

f-ARA O "EDIFICIO RAMOS DE FREITAS", SALA 

TERREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atenpe.se fon.e,. 5D_3, 

~------------~----~----------~---~~-

espaço , 
c e» rtf=ô rtc:» 
rob~sst~z: 

-e muita classe! 

CAMIONETA 

Venha vê-la em noS$a 

exposiçã o! Venha experimen· ""'~~~~!1111-~~~ 
tá-la I Você f icará entusia~mado 
com êsse notável ve ículo brasileiro • ; 

! 

um produto de qualidade comprovada! 

Agora com o novo motor 1.000 • 
Mal• arranquei Mais fôrça I Mais v•loddadal 

·'VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
Avehida Manoel Goulart, 6 6 2 -- Telefone, I f 9 8 

Presidente Prudente 
~---------------• 

------------------------

Premio de Pintura \IPiazqnez 
Acham-se aberta no Mu ­

seu de AI-te Modema do 
~ Rio de Janeiro as inseri­
" ções para o "Premio de 

Pintura Velázquez", con~ 
' vocado sob os ausplcl0.'3 
) desta Entidade e oferecido 
pela Embaixada de ·Espa-

1 nha, em colaboraçã::>· com 

1 
o "Instituto ele Cultura His. 
pémica" do Rio de Janeiro, 
comemorando o Tricente­

. nar i o da morte do grande 
. ,r::intor e.c:panhol. 
· O primeiro f.l"emio cons 

treá de uma viagem do 
. ida e volta a Madrid, em 
- ovião, oferecido generosc­
. mente pela "Iberia'· Li­
. nhas AereÇ.s Espanholas, 

~ e tres me.ses de estadia na 

DECLARAÇÃO 
A fim de obteT uma 2.::t 

citada Co-pita!, - com 
uma asignação de 45íJ 
dólares em efetivo e alo­
jamento ,na residencia da 
Direção Geral das Rela­
ções Culturais do Minis-

leria de Assuntos Ex lerio­
r&s da Espanhct Hav&l"·.'t 
ainda um segundo premio 
em dinheiro, de 60.000 
cruzeiro'>. dos qud.s l 0.000 
são oferecidos pelo "1ns­
titüto Brasileiro de Cultu­

ra His'pánica". 
Os premias serão outor­

gados as duas me·ihores 
tela~, escolhidas por um 
Turi composto por c:nco 
membros: um professor, 
dois críticos de arte, um 
representante do Muse:1 
de Arte Moderna e um re 
n:eeentante da Embaixada 
da Espanha. 

Os concorrentes deve­
rão ser brasileir.os, e nãu 
ter completado 30 anos de 

idade, podendo enviar de 
uma a Ices telas sem limite 
de tamanho, técnico ou 
assunto) á secção espe­
cializada e competent!e do 
Mueeu de Arte Moderna 

do nio de Janeiro. 
O prazo para entrega 

das obras terminc1•á o dia 
15 de maio de 1961 , e ze-­

rão expostas. de 1 o de jt :­
nho ao 2 de julbo de l9Gl . 
Os prernios ~erão outorga­
dos na vér;pera da expo-:i­
ção, sendo enllrcgues pe-

lo Exmo. S1. ;Embaixador 
da f-spanha, em sblene 
reunwo a ser celebrada 
no Museu de Artes Moder 
na do Rio de Jane;,ro. 

Para maiores informes: 
Consulado Geral da Espa­
nha em São Paulo, Rua 
Amaral Gurqel, 556 - Te! 
34-3859 - 34-53 14. elas 
9 a l horas. ia, d~claro ter perdido o 

CGrtificado de Proprieda­
de n .o 191.084, da moto­
cicleta mctrca B. S. A. , 
fab. 1951 , motor n .o YDL-
9.046, 1 cilindro, aclquiri­
dn sem reserva de dom i­
nio ele Antonio Candido 
Freitas e expedido pela 
D~legacia de Policia de 
Presidente Venceslau, em 
25 de abril de 1958 . 

As inveroa~cs sonre· o ~1loto ~e Vasco ~a Gama 
Rio - Ainda a propo- Em Melinde, Afric:a, fui 

~·or cer • verdade, firmo 
a pre::;ente declaração pa­
ra que produza os e!eitos 
de direito. 

Presidt;,nte Venceslau, 
21 de fevereiro de 1961. 

as.) Ma:rçal Marques ­
Malto:&i.nho 

2l-091 
z 

sito da-: inverdades do Be 
riba da Embaixada da 
Inciia sôbre o "piloto india­
no", do Casco da Gama 
que focal,i:zado ~ desmen­
tido, em ~;revi.sta conce­
dida pelo -~inistro da Pre­
sidencia sr. Te:Aonio Pe­
rel.fa, ex-Embaixador dr:! 

Portugal no Rio de Janei-
ro, ao nosso colega, Al­
ves Pinheiro e publicada 
~m "O Globo", disse no 
respeitante, a viagem de 
V'asoo da Gama, o seguin 
·te: 

Dr" Francisco Sanches 
-- Clrurgfão-Dentlsta 
~ E·L· Dlretor do Departamento Odontológico &lu 
'f. . Q C. E . da Unl\'eraldad e do Jlrasll 
* 'fratamentos com u AIROTORn {alta \Otação) 
i~ ~Hnica Geral - Cirurgia • R,adiol.ogia 
:t. Trat~entos de canais :!Ob rontlúle ltadiográft4'o 'f• 

><- e BA.CTE RJOLOGICO (Métodu GROSSMA'N) 

Hocárto das 8 àe 11 hs. e das 13 àe 21 hs. 
::.~ 

* ,. 
J!. IWA NILO PEÇANHA. 310 - FONE..l83 ( recado ) :f. 

----,.- ~ ·PREsWENl'E PRUDENTE 

• ~l 1 I t • • .J ~ 

inaugurar um monumen­
to comemorativo da visita 
que Vasco da GamG fez 
aquele pct.: to, em 1498 e 
onde encontrou um sultão 
ami.go que o ágasalhou e 

lhe forneceu o ilustre pi­
loto Ibn Madjid, que ( ' 
conduziu até a India . 0-s 
Lusíadas referem-se lon­
qamente a Mombaça e a 
Melinde, em estrofes ines­
quecive~ que frequente · 

mente vií1!'0ln oà memória 
dos portugueses presen­

tes nessas gloribsas ceri­
mônias. E<:>te monumentc 
foi custeado por subscri 
ção publica no Quênia ~ 
p:xro ela conccrreram en' 
qrande •]Xfl'te os muito· 
milharec de goe-ses qu .. 
vivem naquela costa. 

O piloto ora árabe ,, 
não indim1o, o que e.st 
,em pleno acôrdo com r 

brilhante ctrtJ.go de Souz. 
Brasil. 

LEIAM E A'SSINEM 
O IMPARCIAl., 



l··:o······i·M-PA.RCI·A·i:· i\ iigora do lallrador alras do arado 
I 
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; t-tes. Prudente - sexta-feira, 24 de fevereiro de l~í:il 

É possível a automatizo 
ção da aç_t icultura? Eis 
uma- questão que preocu 
pou, durante algum tem­
fCO, o agric 1 ~r holandes 
Sieling. O r€13ultado de 

agricultqr não ,tem ma.is 
que fazt' · o cavalo dar a 
volta) ; o arodo aut::mati­
co está equipado, igual­
mente, com dois corpos 
de arado. 

~-----------------······························------- ~-------- L suos pesquisas pode ser 
encontrado agora, depois 
de dois anos de ex.perien­
cias e combinações técni­
cas, em uma das ilhas da 
n~ovincia da Holanda Me­
ridional. 

Outro problemo que 
surgiu foi conseguir que 
o arado traçasse ,sulcos 
perfeitamente retos, des-O lançamento do Livro de Alves 

Pinheiro, na "Casa das ·Beiras" 
A mão do homem põe 

a maquina em funciona­
mento, o arado começa 
a realisar seu trabalho ... 

locando-se, latera1mente, 
um sulco de cada vez. A 
solução para este proble­
ma ainda é cuidadq.samen 
te, mantida em segredo 
pelo seu inventor, mas o 
problema está re.solvido 
e isto é o que importa. 

Rio - 1Ai!ves Pinheiro, 
chefe de reportagem de 
"O Globo", que esteve 
em Portugal nas Comemo­
rações Henriquinas e que 
visitou diversos. países da 
Europa, publicando pri­
morosamente reportagen~; 

e que concedeu interesan 
te enkevista as "Agencias 
Reunidas" em festa pro­
movida pela "Casa das 
Beiras", lançou o seu li­
vro "Corpo de Alma de 
Portugal", que comentare­
mos na cronioa da proxi­
ma semart<:;~. 

Quer pela seleção do 
publico que ali acorreu, 
quer pelo grande numero 
de amigos que o autor 
grangeou no seio da co­
lônia lusa, a verdade é 

que a promoção constituiu 
em um legitimo sucesso. 
para o que não faltou a 
íratema acolhida d0s 
beirões e o interesse em 
redor do livro. A mesa 

·de honra, presidida pelo 
Sr. embaixadqr de Portu­
gal, era constituída pelo 
sr. ministro do Trabalho, 
representantes do gover­
nador Cctrlos Lacerda, do 
ministro da Guerra, do mi 
nist~o das Relações Exte­
riores, de Sua Eminenchx 
o cardeal D. Jaime de Bar 
JfOS Camara, Herbert Mo­
ses, presidente da ABI, ge­
neral Frederico Trota, jor­
nalista E;scendino Leite, 
além do homenageado. 
Depois da leitura de al­
guns te legramas ol'iun-

~+++++++++++++++++++++++++++++(~+++++++++t 

+ 

VENDE-SE I 
+ 

' .Uma casa e 3 apartamentos n.o melhor ponto da I 
~ cidade (centro), a rua Nilo Peçanha 388-396. 
:l Ver e tratar com o sr. Romeu - nos fundos, Fo-
+ nes 340 e 661J í 
1 23-090 I 
~ ..-+++4•+++++++++++++++++++~+++++++++++++++++~ 

On&sque tandem 1 
RIO, - Escreve VIC­

TOR DO ESPIRITO SAN­
TO, para es~e jornal 
Como esses doentes reda­
citrantes que, devorados 
pelas chagas pestilentas 
e repugnante::;, ainda se 
aganram a qualquer so-

pro de vida, esperando 
sempre o milagre da cura, 
a Câmara dos V ereado­
res do ex-Distrito Federal 

está lutando pela pcópria 

sobrivivência, esquecida 
de que já viveu demais. 

Não; compreendem os 
ex-vereadores - ou fiR­
gem não compreend&r -

que a cidade as abomina 
e que até mesmo os que 
os elegeram se mostr::nn 
·ansiosos pelo fechamento 
da infecto "Gaiola de Ou­
ro", 'i -co de tantos escan­
dalos e teatro d e tantos 
neqócios e scusos. 

Quando se candidata­
• rcrm já sabiam que a ci­
' dade se transformo:ria em 

Estado em data prévia­
mente fixada. 

Não ignoravam, portan­
to, que os seus mandalos 
tinham prazo reduzidos e 
que este terminaria logo 
que a transformação se 
opera esse já que a eleL­
ção era para vereadores 
e não pQ1ra deputados, pa 
ra a constituição de uma 
Camara Municipal e não 
para uma Assembléia Le­
gislativa. Por estarem cer 
tos de que a Coroara dos 

V ereadcres na o poderia 
sobrevi ver à criação de 
novo Estado que alguns 
representantes renuncia­
ram nobremente aos 
seus mandatos, permane-
cendo surdos a todos os 
apelos que lhes foram di­
rigidos, a fim de ficarem 
bem com as suas consciSn 
cias. 

Mas os pseudo-deputa­
dos não querem perder 
a mamata dos cargos ele­
tivos que vem exploran­
do em detrimento da cida­
de, antes, e do Estado o 
partir de 21 de abril. 
Resolv~ram desconhe­

cer o ab da Assembléia 
Constituinte que prática­
mente fechou as portas 
daquela caverna de Ali 
Babá e continuam a fun­
cionar clandestinamente, 
elaborando leis que não 
poderão ser levadas a se­
rio. 

Não creio que a Justiça 
possa ministrar qualquer 
balão de oxiaênio que res 
suscite mandatos virtual­
mente extintos. Seria fa­
zer muito mal juizo dos 
nossos magis~rodos. Dian­
te, porém da sem cerimo­
nia dos ex-vereadores te-
mos de lembrar Cícero ao 
anematizar Catilila com o 
seu imctrta1 "Quosque 
Tanquem". 

:E estão abusamdo de­
mais da nossa paciência, 
esses inimigos do povo 
da Guanabar f . 

I ·-----~---·-~-~-· ~ 

iGinasio São Paulo 
FUNDADo EM 1930 

O MAIS COMPLETO EDUCANDA.RIO DA 
ALTA SOROCANABA 

CURSOS : GINASIAL DIURNO E NOTURNO 
NORMAL E T~CNICo Drl. CONTABILIDADE 

PRIMA RIO ESTADUAL 
Gratuito (l.o· 2.o ;...;) e 4.o anosl 
ADMISSAO : Diumo e Noturno 

Blblloteca Seleclonada 
Completo laboratório de física, quimica ~ 

história natural 

Magnlftcw. praças de aportem 
Corpo docente selecionado e idoneo 

ENSINO ERICIBNTB 

RUA NM.O I'EÇANHA, 860 - TELEFONE 12$6 

1 CAÍXÁ POSTAL, :185 - PRESIDENTE PituDENTJ! 

------~.r~------------~~.-

dos de Lisb::a alusivos ao 
trabalho de Alves Pinhei-
r o. 

Falou o represenkmta e pode-se, tranquilarnente 
da Embaixada de Portu­
gal para agradecor ao jor 
nalista brasileiro tudo que 
escrevem sôbre Portugal, 
dizendo: "Ol:rigado, Alves 
Pinheiro, p0r ter ido a Por 
tugal e, pelos olhos bons. 
pela ·inteligencia isenta, 
pela alma antiga - pela 
jt'.>ta compreensão e pe­
la translucida simpati<"l 
com que nos dedicou tão 
bonilas páqinas de fé de 
saudade. Obrigado pelo 

deixa-lo sozinho. E, uma 
novidade que despertou 
grande interesse em nu-
m(rosos países. 

Em sua ampla sala de 
estar, o sr. Sieling dedi­
ccu muitas noitadas a um 
aparelho que parecia, à 
primeira vista, um simples 
brinquedo. Com um Mec­
cano que adquiriu por 20 
florins, alguns acessórios 
que mandou fazer e um 

seu eno::ntro com a His- tratorzinho montado por 
téha, que foi de Guima- êle mesmo, conseguiu 
rães a Sagre,q e de Sagre'3 construir um arado auto-
ao mundo inteiro. mático. 

Para a consi!I'ução do a­
rado automatico foi utili 
zado um trate-r de modêlo 
comum, cujas diantei,ras 
foram._ desmontadas. Em 
suas partes anterior e pos 
tt'r.ior encontram-se os 
tubos de despejo. Quando 
um trabalha o outro fica 
no ar. Ao longo dos cor­
pos do arado há antenas. 
Antes da se dar inicio ao 

trabalho, é necessário tw 
çar um sulco em ambo~ 
os extremos da terra; quan 
do a rodinha dianteira da 
antena cai em um destes 

Falaram outros orado- O primeiro ·problema sulcos, o arado faz a vo!-
res en~re os quais o jorna- a se apresentar foi o de ta, automaticamente. 
!is+a Ascendino Leite que como conseguir que o a- No trator encontr.a~se 
afirmou descobrir em "Cor rado desse a volta auto- uma caixinha com o cé­
,po e Alma de 'Portugal" máticamente. A sdução rebro eletrônico da maqui 
a sensação do encontro coincide, em linhas, gerais na, que recebe e executa 
do poeta brosile~ro com com o sistema do arado o cargo. Se, algum dia·, 
a realidade portuguesa, basculante, que tem dois for construido um t rator 
depois de elogiar a fina- corpos de 01rad.o montados especial para arado auto-
1idode com que o autor um na parte dianteira e mático, será J:)ossivel su­
traduzira tudo quanto vi- · o outro na posterior (ao bstitui;r êste cérebro por 
ra em Pdctugal. chegar ao fim do sulco,. o um dispositivo hidraulico. 

O homenageado foi a- +4'-i'++++++++++++oJt+++++++++++++++++++++++++++,t 
gradecido com a medalhn ~ 1: 

~:~:·~it~lo~T~~~~~~ I FAZENDA DE CAFE . 
+ 
i CIANORTE. - NORTE DO PAltANA. 

i 105.000 pés 5 ·un~s. Saira 11.000 sacas - Seca-D~CLARACIO 
PERD.A. DE CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE DE 
VEICULO 

Nós. TA~t:O MIYAUCHI 
e JORGE W ADA, abaixo 
m:-sinados, agricultores, re 

;tdor - Casas - Tulhas etc. ~ 

i 
Cr$ 18.000,000,00 com talidades - Neqocio dire-

to - Presidente Hotel. 
23-096 

-o44t++++++++++++++++++++++to+++++++++++++++tt ... t 
sidentes e domiciliados à 
avenida da Saudade nú­
mero 420 (Vila Glória), 
fond, 687, de::•~"l cidade, 

pela presente, declaramos 

para fins de direito e a 
quem possa interessar, 
que perdemos o CERTIFI­
CADO DE\ FROfF'RIEDADE 
n .o 272.019, expedid:::> pe­
la Delegacia Regional de 
Polícia de Presidente Pru­
dente-SP, em data de 25 
de setemb~o d e 1958, per­
tencente ao camionete de 
nossa propriedade marca 
"FORD", modêlo F-1, mo-

Aumenta a população 
das cidades · baianas 

- tor de 8 (oito) cilindros 
n.o 88RC-48.393, côr ve.r­
de, fabricado no ano de 
1948, com tonelagem para 
1.000 1quibs, empregado 

em transporte de cOTgas, 
adquirido sem reserva d<:l 
domínio do senhor Isáo 
Anzai, residente à rua 
Rui Barbooo n.o 1.412, 
desta cidade. 

Declaramos mais, que o 
cer~ificado fica sem ne­
nhum efeito, vi:sto estar 
providenciando a segun­
da via do mesmo. 

Por se1r verdade, firma­
mos a presente declara­
ção, para qu91 produza os 
efeitos de direito. 

Presidente Rrudente, 23 
de fevereiro de 1961. 

T,AKEO MIYAUCHI 
JORGE WADA 

23-095 

Os resultados mais re­
centes da coleta do Cen­
so Demográfico no Bahia, 
embqra parciais e sujei­
tos a ratificações, eviden­
ciam expressivo aumento 
populacional na grande 
maioria das sedes muni­
cipais baianas. Confron 
tando-se êstes resultados 
com os de Recenseamen:.. 
tos anteriores, obsE.'\!'va-se 
que, das 23 cidades de 
mais de lO mil habitantes, 
7 sofreram, no último de­
cemo, um incremen1o de­
mográfico de mais de 
100%. 

Maior aumento percen­
tual coubeõ. a Candeias -
situada em região petr.o­
lífera de crescente expan­
são- que surgiu como 
cidade em abril de 1.959. 
Por volta de 1.950, a area 
territC1rial de Candeias 
não possuía mais de 4.405 
habitantes. O Censo de 
1.960 encontrou olí uma 
po,pulação de 12.151 al­
mas, 157,8% superior, por 
tanto, à recenseada em 
1.950. 

Em Vitória da Conquis­
ta, cuja população é de 

~ ---·----------~--------------'-
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MOVEIS VENDE SE 
i >, '-..f!\_ is.L:!I.. i 

I - Barzinho de fórmica citrês banquetas 
2 - Poltrona cama - Luiz XV com duas capas cada. 
1 - Cadeira do papai 
1 - Cadeira de balanço com molas 
1 -- Movei para cozinha 
1 - Mezinha (Marfim) para sala de visita 

Tudo em_ est·ado de NOVO 
TRATAR A RUA DR. JOSE' FOZ, 628 (Sobrado) 

. 23-092 

---------------"~"""" _____ ... 

46.590 pessoas, registrou­
se crescimento demográfi­
co de 166 'Yo na última de­
cada. O Reoenseamento 
Geral de 1.950 revelara 
percentual de 127,8 'Yo em 
relação a 1.940. 

Paulo Afonso, como 
Candeias, foi elevada à 
categoria de cidade de­
pois de 1.950, e teve um 
incremente demográfico 
de 127,4% sôbre o peipu­
lação de sua antiga área. 
Foram alí recenseadas, 
no corrente ano, 19.58'1 
pessoas. 

A cidade de Itapetinqo, 
instalado em abril de 1954 
possui 17.707 habitantes, 
efetivo l14,3'1o superior ao 
do antiga vila. · 

FaLTa de Santano conta­
va 14.131 habitantes em 
1.940 e 26.539 em 1.950 
(aument,o percentual de 
87,9%). Em 1.960, recen ­
searam-se 56 .833 pessoas, 
o que revela um incl'lemen 
to demográfico de 113% 
no último intervalo censi­
tário. 

Jtabuna teve sua popu­
lação aumentada 6·1,3'1o 
seu crescimento nos últi­
mo~ dez anos foi de 
109,5 %, ,possuindo 53.119 
habitantes. Quanto a Ilhé­
us, o aumento pel!'centual 
na última década foi de 
1 O 1,8 % . AH estavam pre­
sentes 45,606 pessoas. 

Nas demais cidades 
baianas com população 
de mais de 1 O miL habitan 
tes, registrou-se em mé­
dia um aum,ento demoqrá 
fico percentual da ordem 
de 50%. 

.A menos povoado nas 
cidades baianas (388 ha­
bitantes) é Chorroch6, ins 
talada em abril de 1 ,954. 

Em caso de derrapagen, 
se o arado tropeça em um 
cbstaculo ou p::;r qualquSJr 
m::;,tivo se desvia de sua 
rota, a maquina se detém. 
Se por acaso .~raça uma 
cu1 va em um sulco, cor­
rige a falha nos sulcos 
seguintes. O arado pode 
ser equipado com um dis ­
ppsitivo que o detem no 
câso de fortes chuvas. 

O arado tem uma outra 
antena a tras . No limite do 
terreno há uma estaca 
cr~vada no solo. Quando 
a an tena 'Date nesta esta­
ca, a máquia para. Assim 
fica eliminado o perig<) 
de se a::-ar a terra do vi­
zinho contra a vontade 
dA·: te. 

A máquina dá a volta 

em menos tempo do que 
o requeTido pelo arado 
normal. Além disso nao 
precisa dos periodos de 
descanso inevitaveis pa:ra 
o homem, de modo que. 
pode permanecer em ati­
vidade durante as 24 ho­
ras do dia. 

O arad:y automático não 
trabalha melhor nem mais 
\rapido do que um lavra­
dor experimentado, mas 
tamr;::mco trabalha pior 
ou mais devagar. A gran­
de vantagem está na e­
conomia de mão de obra 
e de tempo, dois pontos 

de ç:,rande importancict 
nesta época de máquinas, 
mecanização e racionali-
zação. ) 

nu_·~~ .... ,-~ --~-~,..-- ~-- -1·; 

Ortopedia ·- Traumatologia 
i-tit!~ .u - """ 
~H'• 

- Doenças dos ossos e das articulaÇões 

Dr. lsaac Matone 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CLINICAS e do 
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Elementos pré - fabricados na 
construção de estabulos 

na Holanda 
A medida que avança a 

indu,Jtrialização, os ele­
mentos pré--fabricados 
vão ocur;ando um lugar 
cada dia mais impcdante. 
Muitos dêstes são utilizo­
dos na industria de cons­
trução; seu numero, alér.1 
disso, aumenta continua­
mente ... Identica evolução 
pode ser apreciad:::t )nas 

fazendas. Uma grande 
quantidade dos componen 
. t€s que antes eram fabri-
cados expressamente pa­
ra cada caso, estão agora 
à venda em tipos padro­
nizados. Constituem um 
exemplo disso as janelas 
de concreto de uso gene­
ralizado na conslirução de 
granjas ou fazendas . 

n~ta evolução, l \ te 
mantém um rit.mo constan 
te, levou o Instituto de 

. ·construções Agrícolas, de 
Wagenigue, a estudar com 
interesse a p:::tdlronização 
a produção de elementos 
pré-fabricados e a inter­
venção do proprio agricul 
tor na edificação ou re!or 
ma das construçÕE'\s. O 
Instituto projetou difelren­
tes partes de concreto des 
tinadas à disposição inter 
na do esfóbulo, as quais 
combinadas com di ve.rsas 
peças de fei,ragem, per­
mitem que os recintos sir­
vam como cur:rais para o 
gado vacum os animais 
jovens, chiqueiros, etc. 

Sabendo-se que o cus­
to de um produto depen­
de d)-etamente do nu­
mero de unidades fabri­
cadas torna-se evidente 
o importancia da produ­
ção pa<fronizada. O ponto 
de partida do estudo foi 
além disso, a covooien­
cia de serem projetadop 
elementos suscestiveis de 
multiplas aplicações. Com 
isto, consegue--se uma no­
maior falicidade de traba 

rnaicrfacilidade de traba­
lho quando se torna na­
cessaria modificar a dis­
posição do jrecin+C>. Em 
tais casos, no sistema tra­
àicionais não havia outro 
recurso a não ser demo­
iir o edific·o e construir 
um novo. Os gastos e in­
convenientes que dai de­
corriam fazia, muitas vê­
zes, com que deixassem 
de ser realizadas modifi­
cacões indi~"oens-áveis · 

O emprega" dos ele~en­
·~<: r.~é-fabricados permi-

te que a montagem seja 
feita por opetrarios com 
escassa especialização, 
até mesmo a mão de obw 
da propria fazenda, sob a 

orientação, caso seja ne­
cesscdos, de um emprei­
teiro da localidade. 

Estas partes de concre­
to são de facil manejo, não 
exigindo qualquer maqui­
naria de elevação ponto 
de grande importancio: 
pOll'a a sua montagem. E 
como a mecanização em 
umq fabrica é geralmen­
te, muito mais amplo do 
que uma obra, resulta 
ser também mais facil C> 
controle da qualidade do 
produto, questão muito im 
pedante, sobretudo no 
que d iz respeito aos ele­
mentos que irão corres .. 
pender a alta necessidade 

A experiencia demons­
trou que é possivel pré­
fabricar elementos de ex­
celente qualidade, a preço 
semelhantes ou inferiores 
aos do concreto prepara­
do na própria obra, com 
a vantagem adicional de 
que nestas condições é pos 
.sivs1 \introduzir modifica­
ções de modo facil e eco­
nômico. 

11---------n 
11 O homem sem lnldatlva, !I 
11 que tudo ~ra do aca- ~ 
11 so é como o mendigo 11 
li qw.- vive de esmolàs. M 
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